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RESUMO 

 

Esta pesquisa teve por finalidade a criação e a execução de uma prática de ensino sobre 

números complexos, polinômios e equações polinomiais, por meio do uso da plataforma 

educacional Khan Academy, propondo o exercício reflexivo sobre a aprendizagem dos 

estudantes participantes desses conteúdos por meio do uso de tecnologias digitais. A 

pesquisa foi desenvolvida com duas turmas do 3º ano do Ensino Médio Integrado do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS), Campus 

Caxias do Sul. Como metodologia de pesquisa utilizou-se a investigação exploratória e o 

estudo de caso. Esta pesquisa teve como perguntas norteadoras ñComo utilizar a plataforma 

educacional Khan Academy no ensino de números complexos, polinômios e equações 

polinomiais no Ensino Médio?ò e ñComo utilizar esta plataforma como um instrumento de 

avaliação a fim de inferir sobre a aprendizagem dos estudantes?ò. Exploraram-se as 

ferramentas que a plataforma oferece e buscou-se elaborar planos de aula que as 

envolvessem. O trabalho propõe um ensino híbrido por meio do uso das Tecnologias da 

Informação e Comunicação. Com os resultados da pesquisa, constatou-se que é possível 

abordar os temas propostos através de uma prática de ensino envolvendo as tecnologias 

digitais. A prática de ensino desenvolvida auxiliou os estudantes no entendimento do 

conteúdo de uma forma diferenciada, pois, além de listas de exercícios em sala de aula, 

tiveram a oportunidade de trabalhar na plataforma com vídeos e testes com animação, o 

que acabou por envolvê-los no desenvolvimento das atividades. Além disso, a plataforma se 

apresenta como um rico instrumento para o professor em função dos relatórios que podem 

ser gerados com a finalidade de acompanhar o desenvolvimento dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Khan Academy. Tecnologias Digitais. Números Complexos. Polinômios. 

Equações Polinomiais. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This research aimed to create and implement a teaching practice about complex numbers, 

polynomials and polynomial equations through the use of Khan Academy. It also looked for 

reflections about students' apprenticeship in these contents, by using digital technologies. 

This work has been developed by students of two classes from the senior year of a High 

School in Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, in 

Caxias do Sul. The method of research used in the present study was the exploratory one. 

This paper was orientaded by a leading question: "How to use the Khan Academy to teach 

complex numbers, polynomials e polynomial equations in High School?" and also, "How to 

use it to evaluate students, in order to take notes on the students' learning process?". 

Therefore, the tools offered by this digital platform were scanned, creating lesson plans that 

would use this platform. Hence, this study worked towards a hybrid education, concerning 

the use of Information and Comunication Technologies (ICDs). The result of the research 

was that it is possible to employ the teaching of the subjects featured in this study, regarding 

the ICDs. Thus, the teaching practice developed here helped students to understand the 

subject in a new way, since they had the opportunity to work with the platform, by watching 

videos and animated try outs. This possibility involved the students to develop the activities. 

Moreover, the Khan Academy platform was also a rich tool to teachers, due to its reports, 

generated in order to help them keep track of their students' progress. 

 

 Keywords: Khan Academy. Digital Technologies. Complex Numbers. Polynomials. 

Polynomial Equations. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A escola é um lugar interativo onde, por vezes, o envolvimento do discente para o 

estudo origina-se da relação com os colegas por meio de troca de informações. Além disso, 

® preciso ñ[...] ter em mente que os alunos do s®culo XXI, alunos nativos digitais, passam a 

maior parte do tempo em um mundo virtualò (BARROQUEIRO; AMARAL, 2011, p. 126). 

Neste sentido, Pedroso (2011, p. 13) defende que ñ[...] as novas tecnologias t°m muito a 

contribuir para o avanço da sociedade, desde que sejam bem empregadas, tanto em 

empresas, quanto em escolas e at® mesmo para o uso pessoalò. Assim, esta pesquisa 

propõe a utilização das tecnologias digitais no ensino da Matemática, por meio da 

plataforma educacional Khan Academy. 

A utilização das tecnologias digitais requer cuidados, pois apesar de ser uma forma 

diferenciada de abordagem dos conteúdos, podem haver dificuldades na sua implantação 

em práticas pedagógicas. Em um estudo de Rosa (2013, p. 221), uma das dificuldades 

encontradas ® a ñ[...] falta de dom²nio no uso das tecnologias por parte dos professoresò. 

Desta forma, o conhecimento da ferramenta, bem como o planejamento para seu uso em 

um determinado contexto, devem preceder a utilização desta tecnologia. Assim, para a 

utilização de uma tecnologia não é suficiente apenas investigar sobre possibilidades, mas é 

necessário vivenciá-la e, a partir daí, analisar sua funcionalidade em um determinado 

contexto. Além disso, o papel do professor deve ser de mediador entre os estudantes e a 

tecnologia para que, aos poucos, os estudantes adquiram uma maior independência tanto 

em sua aprendizagem quanto no uso da tecnologia. 

Nesta pesquisa utilizam-se as ideias de Pedroso (2011) no que se refere ao uso do 

computador e de materiais convencionais, tais como quadro, caderno e projetor multimídia, 

que não defende ñ[...] um ensino baseado apenas no uso do computador, mas sim um 

ensino que faa uso dos recursos computacionais como um instrumento de aprendizagemò 

(PEDROSO, 2011, p. 46). Esta utilização atrela-se, nesta pesquisa, ao ensino e à 

aprendizagem de números complexos, polinômios e equações polinomiais. 

Um estudo de Reis Neto (2009, p. 15) mostra que uma abordagem metodológica 

baseada em técnicas operatórias, resolução de exercícios e memorização 
de regras e propriedades [...] faz com que alunos apresentem muita 
dificuldade em trabalhar com números complexos e até mesmo se neguem 
a aceitar a sua existência. Ensinar algoritmos sem que os alunos tenham 
desenvolvido o significado das operações leva a mecanização sem 
compreensão, que traduz não só em resultados indesejáveis como também 
numa atitude de rejeição ao estudo desses números. 

 
Além disso, frente às dificuldades iniciais apresentadas pelos estudantes na 

abordagem de polinômios, Ferreira (2009, p. 17) comenta que: 
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[...] apesar da maior ênfase dada pela maioria dos professores, e por certos 
livros didáticos, aos conteúdos algébricos, percebe-se que esse momento 
de estudo da álgebra para a formação matemática continua sendo um dos 
mais difíceis para os alunos. 
 

A utilização de ferramentas que sirvam como suporte para o ensino da Matemática 

aos nativos digitais deve se tornar uma prática dos professores. Além disso, existem 

conteúdos da Matemática que não têm aplicação direta no cotidiano, mas servem de 

subsídio para outras áreas do conhecimento ou apenas dentro da própria Matemática. Desta 

forma, a utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) como suporte ao 

professor em sala de aula para o ensino e aprendizagem de Matemática é uma 

possibilidade. Entretanto, ñ[...] apesar dos avanos, pouco ainda se conhece sobre o 

impacto das TICs em sala de aula, tanto no que diz respeito às crenças, às habilidades, às 

concep»es de professores, alunos e pais como, tamb®m, ao pr·prio processo de ensinoò 

(FIORENTINI; LORENZATO, 2012, p. 46). 

Nesta pesquisa, as tecnologias digitais são abordadas por meio da utilização da 

plataforma educacional Khan Academy. Os estudantes podem aproveitá-la como uma forma 

de estudar diferentes conteúdos matemáticos, ou de outras áreas do conhecimento, uma 

vez que a plataforma dispõe de conteúdos de Matemática de todos os níveis de ensino 

(Ensino Fundamental a Ensino Superior) e conteúdos relacionados a Ciências e Engenharia, 

Economia e Finanças, Computação, Artes e Humanidades. Desta forma, o estudante tem a 

oportunidade de desenvolver sua autonomia na busca de novos conhecimentos, propiciando 

uma maneira de sentir-se sujeito (co)responsável pela aprendizagem. Além disso, os 

estudantes podem resgatar conteúdos em que apresentam dificuldades ou com os quais 

não tenham tido contato durante sua trajetória estudantil. 

Na plataforma educacional Khan Academy é possível que o professor monitore como 

os seus alunos estão envolvidos com a proposta através de relatórios fornecidos pelo 

sistema que informam sobre os horários de estudo, horas trabalhadas, questões resolvidas, 

vídeos assistidos, entre outras atividades realizadas pelos estudantes. Assim, este projeto 

de pesquisa, além de fornecer uma proposta de prática de ensino, apresenta a plataforma 

como um instrumento para a avaliação da aprendizagem. 

Com o desenvolvimento desta pesquisa pretende-se identificar pontos positivos da 

utilização desta plataforma no ensino de números complexos, polinômios e equações 

polinomiais, bem como apontar as dificuldades encontradas em sua utilização. Com os 

relatórios fornecidos pelo sistema objetiva-se inferir sobre o processo de aprendizagem 

destes conteúdos pelos estudantes envolvidos. 

A problemática desenvolvida nesta pesquisa teve como motivação pessoal algumas 

práticas durante a trajetória do autor no curso de Licenciatura em Matemática do IFRS, 

Campus Caxias do Sul. Ao ingressar no curso, houve a atuação como bolsista de iniciação 
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cient²fica no projeto ñDesenvolvimento de mecanismos cin®ticos reduzidos para a simula«o 

de chamas e a utiliza«o de softwares matem§ticos para sua interpreta«oò. Neste 

momento, teve-se contato com softwares matemáticos (programação e parte gráfica) para a 

interpretação de resultados produzidos por mecanismos cinéticos reduzidos, tendo uma 

adaptação muito positiva com as tecnologias. 

Durante a disciplina de ñEduca«o e Tecnologias da Informa«o e Comunica«oò 

teve-se a oportunidade de conhecer melhor as TICs, e a sua relação com o ensino de 

Matemática. Neste contexto, o autor vislumbrava realizar um estudo prático que 

relacionasse as TICs com o ensino de Matemática, ou utilizar as tecnologias na resolução 

de problemas de Matemática Aplicada. Optou-se por trabalhar no ensino de Matemática a 

fim de complementar a sua formação como futuro docente. 

No início do ano de 2015 se conheceu a plataforma educacional Khan Academy e e 

a utilizou-se para estudos complementares. Em determinado momento, a professora Greice, 

orientadora deste trabalho, comentou que utilizava a plataforma com seus estudantes de 

forma complementar. Então, teve-se a ideia de explorá-la em sala de aula para o ensino de 

números complexos, polinômios e equações polinomiais, assuntos densos, para os quais 

seria interessante que os estudantes tivessem vídeos, exercícios, dicas e materiais para 

estudo. Além disso, pensou-se em explorar possibilidades para utilizá-la como um dos 

instrumentos de avaliação. 

 

1.1 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

A pesquisa tem por finalidade criar e executar uma prática de ensino sobre números 

complexos, polinômios e equações polinomiais, por meio do uso da plataforma educacional 

Khan Academy e, adjacente a este processo, refletir sobre a aprendizagem dos estudantes 

participantes. 

Para alcançar o objetivo geral deste trabalho, colocam-se os seguintes objetivos 

específicos: 

1. Apresentar para os estudantes do 3º ano do Ensino Médio do IFRS, Campus Caxias 

do Sul, turno manhã, a plataforma educacional Khan Academy como uma ferramenta 

para o estudo de números complexos, polinômios e equações polinomiais. 

2. Elaborar e aplicar planos de aula sobre números complexos, polinômios e equações 

polinomiais, que contemplem a utilização da plataforma educacional Khan Academy. 

3. Monitorar as dificuldades apresentadas pelos estudantes na plataforma e contribuir 

no processo de aprendizagem destes conceitos por meio da indicação de atividades 

complementares da própria plataforma e/ou de sala de aula. 
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4. Avaliar a utilização da plataforma por meio de questionário, a fim de verificar as 

contribuições na aprendizagem do ponto de vista dos estudantes. 

5. Analisar o processo de aprendizagem dos estudantes envolvidos por meio dos 

relatórios fornecidos pela plataforma educacional Khan Academy e de atividades 

avaliativas realizadas em sala de aula. 

 

1.2 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

No capítulo 2, aborda-se o ensino híbrido aliado às Tecnologias da Informação e 

Comunicação. Na sequência, no capítulo 3, é descrita a tecnologia empregada neste 

trabalho, a plataforma educacional Khan Academy, contando com um breve histórico da 

plataforma, pesquisas desenvolvidas sobre a plataforma nos últimos anos, e possibilidades 

de sua utilização nos perfis estudante e professor. No capítulo 4, apresenta-se a 

metodologia utilizada na construção desse trabalho, bem como, os procedimentos 

metodológicos para sua execução. No capítulo 5, encontram-se os resultados e discussões 

construídos a partir da análise de atividades avaliativas e da participação dos estudantes. As 

considerações finais apresentam-se no capítulo 6, bem como, sugestões de futuros 

trabalhos nesta temática. Por fim, encontram-se as referências utilizadas na elaboração 

deste trabalho, o formulário de avaliação respondido pelos estudantes, os planos de aula e 

os termos de consentimento da pesquisa. 
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2 TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM SALA DE AULA 

 

Neste capítulo trata-se da utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação em 

sala de aula, motivando o seu uso aliado ao ensino híbrido, proposta pedagógica que vem 

sendo abordada nos últimos anos em função do desenvolvimento da sociedade. 

A sociedade passa por transformações, decorridas do processo de globalização, 

acabam gerando um alto quantitativo de informações disponíveis às pessoas. Assim, por 

estarem sob influência da internet, as formas de emissão, transmissão e recepção de 

informações mudam constantemente, acarretando em mudanças em âmbito de sociedade. 

Como descrito por Michael (2012, p. 16), 

Com a nova forma de receber informações, as pessoas agora tem (sic.) 
acesso a uma infinidade de possibilidades, desde hobbies a fontes 
alternativas de renda. Por ser tão fácil e rápido ter acesso a essas novas 
informações, a sociedade precisa de mais flexibilidade, mais interação, e a 
educação também. 

 
Portanto, estas transformações que estão ocorrendo na sociedade em seus vários 

setores, ocasionam também mudanças educacionais, que envolvem a escola, os 

professores e os alunos. 

De acordo com Souza (2015), as TICs referem-se a todas as tecnologias que de 

algum modo estão inseridas em nosso dia a dia, sendo uma das finalidades servir como 

mediação entre a comunicação humana e o conhecimento. A exemplo disso, podemos 

mencionar computadores, televisões, smartphones, tablets, entre outros. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2000, p. 50) 

faz-se menção à introdução das tecnologias no espaço escolar: 

Com o advento do que se denomina sociedade pós-industrial, a 
disseminação das tecnologias da informação nos produtos e nos serviços, a 
crescente complexidade dos equipamentos individuais e coletivos e a 
necessidade de conhecimentos cada vez mais elaborados para a vida social 
e produtiva, as tecnologias precisam encontrar espaço próprio no 
aprendizado escolar regular, de forma semelhante ao que aconteceu com 
as ciências, muitas décadas antes, devendo ser vistas também como 
processo, e não simplesmente como produto. 
 

Entretanto, ainda existe uma distância entre as tecnologias digitais e a escola, em 

relação ao ensino e à aprendizagem. Sobre as TICs, nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais para a Educação Básica (BRASIL, 2013, p. 31) consta que: 

As tecnologias da informação e comunicação constituem uma parte de um 
contínuo desenvolvimento de tecnologias, a começar pelo giz e os livros, 
todos podendo apoiar e enriquecer as aprendizagens. Como qualquer 
ferramenta, devem ser usadas e adaptadas para servir a fins educacionais e 
como tecnologia assistiva; desenvolvidas de forma a possibilitar que a 
interatividade virtual se desenvolva de modo mais intenso, inclusive na 
produção de linguagens. Assim, a infraestrutura tecnológica, como apoio 
pedagógico às atividades escolares, deve também garantir acesso dos 
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estudantes à biblioteca, ao rádio, à televisão, à internet aberta às 
possibilidades da convergência digital. 
Essa distância necessita ser superada, mediante aproximação dos recursos 
tecnológicos de informação e comunicação, estimulando a criação de novos 
métodos didático-pedagógicos, para que tais recursos e métodos sejam 
inseridos no cotidiano escolar. 
 

Com a finalidade de diminuir esta distância entre os recursos e a sala de aula, 

BRASIL (2013, p. 58) ainda sugere que na construção do Projeto Político-Pedagógico das 

instituições escolares deva ser prevista a formação continuada dos professores incluindo 

vivências relacionadas às TICs: 

VII ï preveja a formação continuada dos gestores e professores para que 
estes tenham a oportunidade de se manter atualizados quanto ao campo do 
conhecimento que lhes cabe manejar, trabalhar e quanto à adoção, à opção 
da metodologia didático-pedagógica mais própria às aprendizagens que 
devem vivenciar e estimular, incluindo aquelas pertinentes às Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC); 
 

A partir das diversas transformações da sociedade, e todas as relações que podem 

ser advindas delas, e da utilização das TICs, BRASIL (2013, p. 59) coloca que na 

construção do Projeto Político-Pedagógico devem ser previstas: 

IX ï a utilização de novas mídias e tecnologias educacionais, como 
processo de dinamização dos ambientes de aprendizagem; 
X ï a oferta de atividades de estudo com utilização de novas tecnologias de 
comunicação. 
 

O uso das tecnologias ñ[...] exige que o professor se atualize para que a 

produtividade do aluno inserido nesse contexto seja realmente concretizadaò (PERIUS, 

2012, p. 22). Al®m disso, n«o se trata de ñ [...] substituir o quadro, o giz, o caderno ou o livro, 

pelo computadorò (PEDROSO, 2011, p. 14), mas sim propiciar novas formas e 

possibilidades de uso. O professor como agente transformador de realidades, deve ter em 

mente que: 

[...] educar no contexto das tecnologias digitais, significa ver a 
aprendizagem enquanto processo contínuo, que valoriza a imaginação 
criativa, o conflito de ideias e a autonomia do aprendiz (construcionismo). 
Dessa forma são fundamentais para os processos de aprender e ensinar as 
interações favorecidas pelas tecnologias, bem como as possibilidades de 
expressão criativa, de produção coletiva e de construção de conhecimento 
que elas aperfeiçoam, de forma crítica e, ainda, prazerosa. (PEDROSO, 
2011, p. 16). 
 

Perius (2012, p. 25) coloca que ñ[...] com os avanos tecnol·gicos, muitos recursos e 

estratégias estão disponíveis para auxiliar o professor em sua prática pedagógica, 

facilitando o entendimento do aluno, o que torna a aprendizagem mais significativa e 

atraenteò. Todavia, Pedroso (2011) afirma que ® importante que todo o ambiente escolar 

tenha a intenção de se adaptar a novos métodos de ensino. Ou seja, o professor pode 

dedicar tempo a atividades envolvendo as tecnologias digitais, mas só obterá sucesso se a 

escola e os próprios estudantes contribuírem com esta ideia. 
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Neste sentido, o ensino híbrido vem como uma abordagem pedagógica que 

possibilita a combinação de atividades presenciais com atividades realizadas por meio das 

TICs. Segundo Bacich et al. (2015), dentre as diferentes propostas existentes na literatura, a 

estratégia básica do ensino híbrido consiste em se ter o foco do processo de aprendizagem 

no aluno e não na simples transmissão de informação por parte do professor. Esta 

abordagem pedagógica é inspirada nos novos modelos empregados na sociedade, como no 

sistema bancário, no comércio e nas linhas de produção das empresas. Com o ensino 

híbrido é possível fornecer uma ação personalizada aos estudantes no processo de ensino e 

de aprendizagem. Esta pesquisa segue as ideias dessa abordagem que são (FUNDAÇÃO 

LEMANN, 2017): 

ǒ Maior engajamento dos alunos no aprendizado; 

ǒ Melhor aproveitamento do tempo do professor; 

ǒ Ampliação do potencial da ação educativa visando intervenções efetivas; 

ǒ Planejamento personalizado e acompanhamento de cada aluno; 

ǒ Oferta de experiências de aprendizagem que estejam ligadas às diferentes formas 

de aprender dos alunos; 

ǒ Aproximação da realidade escolar com o cotidiano do aluno. 

 

Nesta pesquisa o uso das TICs para o ensino de Matemática é feito por meio da 

plataforma educacional Khan Academy, apresentando-a e utilizando-a para o ensino e 

aprendizagem de números complexos, polinômios e equações polinomiais. O uso da 

plataforma se dá pelo fato de que 

[...] a tecnologia da informação e da comunicação possibilita o 
desenvolvimento de um aluno ativo no processo de ensino e aprendizagem, 
transformador do meio em que vive, pois a tecnologia motiva o aprendizado, 
instigando o aluno a aplicar e praticar o que se aprendeu, averiguar e fazer 
descobertas. (PERIUS, 2012, p. 13). 
 

As TICs apresentam-se como importantes aliadas na construção da autonomia do 

estudante, pois elas permitem que o estudante busque complementar e aperfeiçoar seus 

conhecimentos no seu ritmo e de forma personalizada de acordo com o seu 

desenvolvimento, cabendo ao professor a função de mediador entre a autonomia do 

estudante e o direcionamento dos conteúdos. E não somente auxiliam na autonomia da 

aprendizagem do estudante, mas proporcionam um aproveitamento do tempo do professor 

em sala de aula, pois cada estudante possui a responsabilidade de se planejar e 

acompanhar seu desenvolvimento. As atividades de aula, atreladas à plataforma Khan 

Academy, que fornece materiais gratuitos e de fácil compreensão, proporcionam ao 

estudante mais de uma forma de aprender, podendo ocorrer a sua aprendizagem na sala de 

aula, e/ou de forma extraclasse. 
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Para Michael (2012, p. 13) a plataforma Khan Academy ® ñ[...] um site bem 

estruturado e atraente para os alunos, já que possui um layout moderno e uma navegação 

intuitiva e comum a quem j§ est§ acostumado com o ambiente virtualò. A plataforma 

funciona como um incentivo ao estudante. Segundo o mesmo autor (MICHAEL, 2012, p. 15), 

os alunos ñ[...] precisam de incentivo e motiva«o. Com a quantidade de informa»es que 

lidamos hoje, tudo acontece muito rápido e o interesse do aluno é algo que está em 

constante movimentoò. 

Conforme Pedroso (2011, p. 46), a escola ñ[...] ® o espaço que precisa mostrar o 

computador ao aluno como um instrumento que possibilita a aprendizagem e não só 

divers«o, como muitos veem hoje em diaò. Neste sentido, a plataforma Khan Academy, 

apesar de se assemelhar a um jogo, é um instrumento que pode auxiliar na aprendizagem 

de diferentes conteúdos. 

Em consonância com Perius (2012), nesta pesquisa acredita-se que, quando 

utilizadas de maneira adequada, as ferramentas tecnológicas possibilitam uma 

aprendizagem mais dinâmica, levando o aluno a construir um modo de pensar a Matemática 

de forma mais significativa. 

Em seguida será apresenta a plataforma Khan Academy, contemplando aspectos do 

histórico, pesquisas desenvolvidas no Brasil e por fim expostas as suas funcionalidades 

para o estudante e para o professor. 
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3 A PLATAFORMA EDUCACIONAL KHAN ACADEMY 

 

Neste capítulo, apresenta-se um breve relato sobre o histórico da plataforma 

educacional Khan Academy, algumas pesquisas que que foram desenvolvidas sobre a 

plataforma e uma descrição de suas ferramentas. 

 

3.1 HISTÓRICO 

 

O livro ñUm mundo, uma escola: a educa«o reinventadaò de Salman Khan (KHAN, 

2013), trata da história da aceitação e crescimento da khanacademy.org e faz uma reflexão 

sobre como ensinamos e aprendemos na atualidade. Um breve relato é descrito na 

sequência. 

Segundo seu próprio fundador, Salman Khan, a plataforma Khan Academy ® ñ[...] 

uma institui«o dedicada a oferecer educa«o gratuita a qualquer pessoa em qualquer lugarò 

(KHAN, 2013, p. 9). Conforme Menegais (2015), a plataforma é uma organização sem fins 

lucrativos, fundada oficialmente em 2006. Seu fundador ® ñ[...] graduado em Matem§tica, 

Informática e Engenharia Elétrica pela Massachussetts Institute Of Tecnology (MIT), sendo 

tamb®m mestre em Inform§tica e Engenharia El®trica pela mesma institui«oò (MENEGAIS, 

2015, p. 46). 

Em 2004, a partir de um resultado não satisfatório em uma prova de nivelamento em 

Matemática no seu sexto ano, Nadia, prima de Khan, ficou desmotivada, mas aceitou o 

resultado, acreditando que não sabia Matemática. Como Khan via um potencial naquela 

garota, fez a proposta de que se Nadia pudesse refazer o teste, ele daria aulas particulares 

a ela, à distância, mesmo sem ao certo saber como estas aulas iriam ocorrer (KHAN, 2013). 

Khan (2013, p. 22) acreditava que se Nadia ñ[...] entendesse os fundamentos conceituais da 

matem§tica, o fluxo de uma ideia para outra, todo o restante seria f§cilò. 

Khan tinha convic»es de que ñ[...] ensinar ® um talento ¨ parte ï na verdade, é uma 

arte criativa, intuitiva e muito pessoalò (Khan, 2013, p. 14). Por meio de experimentos com 

sua prima, Khan pôde perceber o que fortalecia a sua aprendizagem, e também perceber o 

que não funcionava na hora de ensinar. Na época ele ainda trabalhava com finanças, mas 

via neste propósito um potencial de ajudar na aprendizagem. 

Suas aulas começaram a se espalhar entre os parentes, e a plataforma Khan 

Academy começou a tomar forma a partir das necessidades dos alunos. Em 2006, Khan já 

orientava primos e amigos da família, tendo um acervo de geradores de questões, 

entretanto, conforme aumentava o número de estudantes, perdia o acompanhamento 

individual. Nesta fase, o fundador já estava com a ideia de amarrar conceitos usando-se de 

pré-requisitos. 
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No ano de 2007, milhares de estudantes acompanhavam os vídeos da plataforma 

Khan Academy no YouTube e parte destes estudantes já faziam exercícios no site. A 

plataforma crescia de maneira bem acelerada, de modo muito gratificante para Khan, 

mesmo sem conhecer fisicamente seus estudantes. Nesta ®poca, Khan (2013, p. 95) ñ[...] 

ainda não tinha o privilégio e o desafio de estabelecer uma interface com professores e 

alunos no mundo realò e, a partir do programa Pen²nsula Bridge que tinha por objetivo ñ[...] 

prover oportunidades educacionais para crianças do segundo segmento do ensino 

fundamental de escolas e bairros com poucos recursosò (KHAN, 2013, p. 95), Salman teve a 

oportunidade de apresentar o seu software e, a partir de sua aceitação, verificar como seria 

a relação entre o software e seus vídeos com os estudantes, além de pensar de que forma 

poderia utilizar esse sistema como um complemento para a sala de aula. 

No ano seguinte, quando a ñ[...] crise econ¹mica mundial paralisou os mercados e 

provocou a quebra de bancosò (KHAN, 2013, p. 116), Khan introduziu na plataforma 

questões relacionadas a Finanças, identificando que havia um público adulto interessado em 

ñ[...] aprender por toda a vida e em manter suas mentes ativasò (KHAN, 2013, p. 116). 

Em 2009 a plataforma começou a ter vida própria e, em seu tempo livre, Khan 

trabalhava cada minuto para aprimorar a plataforma e cada vez mais percebia que sua 

missão estava na Khan Academy e não em seu trabalho de analista de fundos de hedge, 

pedindo demissão no mesmo ano. Além disso, com a ajuda de amigos e professores, pôde 

aprimorar o sistema de feedback. 

No ano de 2010 foi convidado para reuniões com engenheiros e executivos de 

grandes empresas, os quais já vinham usando a Khan Academy para si ou para seus filhos. 

Com o apoio de grandes empresas, os vídeos que produzia acabaram por ficar em segundo 

plano e, então, começou a montar uma equipe e projetos pilotos. 

No próximo ano Khan teve novas experiências em uma escola renomada, com 

professores e estudantes querendo trabalhar com a plataforma. Nessa época, mais de 350 

mil estudantes estavam utilizando a plataforma. 

Em 2012, a plataforma já estava ajudando mais de 6 milhões de estudantes por mês. 

Os vídeos tinham sido vistos mais de 140 milhões de vezes e estudantes tinham feito mais 

de meio bilhão de exercícios na plataforma. Todas as aulas em vídeo eram gratuitas e 

isentas de comerciais. A instituição se tornara a plataforma educacional mais utilizada da 

internet (KHAN, 2013). 

A Fundação Lemann, em 2014, iniciou a tradução da plataforma educacional Khan 

Academy para o Português. Atualmente, a Fundação oferece um programa gratuito que leva 

a Khan Academy a escolas públicas, formando professores para utilização da plataforma 

com seus alunos e para a troca de experiências geradas nesta plataforma com outros 

educadores (FUNDAÇÃO LEMANN, 2017). 
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3.2 PESQUISAS SOBRE A KHAN ACADEMY 

 

Nesta seção apresenta-se uma revisão sobre pesquisas realizadas no Brasil, que 

utilizaram a plataforma Khan Academy em estudos relacionados à Educação ou ao Ensino 

de Matemática. 

Anteriormente às traduções da plataforma educacional Khan Academy para o 

Português, pela Fundação Lemann, Michael (2012) apresentou o uso de vídeos no ensino 

de Matemática, inspirado pelos vídeos disponíveis na Khan Academy. O autor criou 

atividades de acordo com as disponíveis na plataforma para seus estudantes, a partir de 

três projetos. 

No primeiro projeto foi feito um vídeo sobre a lei dos senos, o qual foi assistido por 

estudantes de uma escola. Na sequência, eles responderam perguntas sobre o conteúdo e 

como foi a experiência desta aula em formato de vídeo. No segundo projeto os vídeos eram 

mais curtos, a fim de aumentar a flexibilidade de ver e rever. Neste projeto, os vídeos eram 

sobre as relações entre o lado de um polígono, com o raio da circunferência inscrita e 

circunscrita neste polígono. O terceiro projeto foi realizado com estudantes voluntários e o 

vídeo deveria ser assistido em casa. Em um determinado horário, fora do período de aula, o 

professor ficava online para auxílio em orientações e eventuais dúvidas. Na sequência, uma 

aula presencial sobre o mesmo tópico foi realizada para estes estudantes voluntários, os 

quais responderam também a perguntas sobre os vídeos. A partir de suas experiências 

constatou-se que o vídeo pode ser utilizado no ensino, mas que ele deve ser usado como 

uma das ferramentas e que o método não é determinístico para a aprendizagem, pois a 

mesma atividade pode gerar resultados diferentes a qual pode ter como fator a relação entre 

professor e aluno. 

Tavares et al. (2012) estudaram o uso das Tecnologias da Informação e 

Comunicação na Educação, utilizando como estudo de caso a Khan Academy. Os autores 

questionam se esta utilização se direciona a uma abordagem construtivista ou uma nova 

ferramenta para a abordagem tradicional. Embora, a partir deste estudo, os autores 

categorizem a maioria dos itens da plataforma Khan Academy como uma abordagem 

tradicional, concluem que as duas abordagens estão presentes e são complementares na 

plataforma. Tavares et al. (2012, p. 10) ainda afirmam que 

A ausência de consenso quanto a métodos e técnicas a serem empregados 
na abordagem construtivista pode ser um indício de que não há um 
rompimento com a abordagem tradicional, mas sim uma tentativa de 
melhoria dos métodos e técnicas empregadas nesta abordagem. 
 

Sena (2014) apresenta um material instrucional, em português, para todos os tipos 

de usuário da plataforma, visto que, até o momento de sua pesquisa, materiais não haviam 

sido traduzidos do inglês para o português. Tal material aborda como utilizar a plataforma 
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Khan Academy desde o cadastro até dicas de como o professor pode monitorar a 

aprendizagem dos estudantes. O autor coloca que a Khan Academy pode ser utilizada na 

educação a distância, semipresencial ou presencial para o ensino de Matemática, com a 

intenção de tornar a aprendizagem em Matemática mais dinâmica, para alunos ditos nativos 

digitais. 

Menegais (2015) traz um estudo sobre a inserção da Khan Academy na prática 

docente por meio da formação continuada de professores. A sua pesquisa 

[...] procura contribuir para a melhoria do desempenho dos estudantes em 
Matemática das escolas públicas da região de Bagé/RS, aplicando a 
metodologia da Khan Academy em sala de aula com a formação continuada 
dos professores para posterior análise dos benefícios decorrentes dessa 
utilização, no que diz respeito à aprendizagem de Matemática, em 
específico. (MENEGAIS, 2015, p. 35). 
 

A referida pesquisa aborda a construção digital no Brasil. Antes de seu foco à Khan 

Academy, foi realizado o estudo de um currículo de um curso de Licenciatura em 

Matemática, com um olhar sob a temática das tecnologias digitais na formação inicial dos 

licenciandos, a fim de verificar se os professores de Matemática são preparados para lidar 

com estas novas tecnologias. Em sua pesquisa, Menegais (2015) menciona que a Khan 

Academy foi inserida para auxiliar os professores, a partir da reflexão da prática pedagógica, 

na construção de novos saberes. Com o curso de formação continuada, foi possível auxiliar 

os professores a planejarem atividades envolvendo a Khan Academy, necessitando, então, 

desenvolver competências tecnológicas e didáticas para a utilização desta plataforma. Além 

disso, este referencial foi usado para verificar como as atividades deste curso de formação 

influenciaram na prática docente. 

A plataforma está inserida em um contexto de que o estudante pode ser responsável 

pela sua própria aprendizagem, entretanto, Menegais (2015, p. 58) defende que 

para o estudante obter proficiência em determinado assunto ou matéria, é 
fundamental a mediação do professor, pois assim, torna-se viável a 
compreensão do que acontece com cada estudante, [...] trazendo melhorias 
para o ensino e aprendizagem. 
 

A autora constatou que ñ[...] as professoras consideraram a plataforma um ·timo 

recurso didático para a (re)construção de conhecimentos, tanto para estudantes quanto para 

professoresò (MENEGAIS, 2015, p. 165). Alguns pontos positivos na utiliza«o da plataforma 

Khan Academy foram listados como sendo: ñ[...] melhor desempenho dos estudantes na 

disciplina de Matemática, maior interesse, motivação e participação nas aulas, maior 

compreens«o dos conte¼dos abordadosò (MENEGAIS, 2015, p. 166). Com rela«o às 

dificuldades vivenciadas, a autora traz os problemas de infraestrutura das escolas, como o 

tamanho dos laboratórios de informática e o acesso à internet. 
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No estudo de Souza e Souza (2016) faz-se uma análise da Khan Academy a fim de 

demonstrar se é favorável a utilização deste recurso metodológico para estudantes e 

professores. Os autores realizam uma revisão sobre as TICs e um estudo de 

funcionalidades da Khan Academy a partir de uma perspectiva pedagógica. De acordo com 

Souza e Souza (2016, p. 22), 

[...] a Khan Academy pode favorecer o desenvolvimento da autonomia, 
imprescindível para a emancipação do sujeito por meio de uma participação 
ativa do estudante na plataforma transformando-o em um dos sujeitos 
principais de sua própria aprendizagem. 
 

Outra ideia de Souza e Souza (2016), que vai ao encontro desta pesquisa, é que a 

Plataforma Khan Academy não resolverá todos os problemas educacionais de ensino e 

aprendizagem, entretanto o mesmo pode ser utilizado tanto pelo estudante, como pelo 

professor, como uma tentativa para melhores resultados nas disciplinas de Matemática. 

Corrêa (2016) realiza um estudo utilizando a plataforma Khan Academy em uma 

abordagem de ensino híbrido em Matemática em uma escola de Ensino Fundamental. 

Fundamenta os diversos recursos de funcionamento da plataforma com a Neurociência 

Cognitiva, estabelecendo ñ[...] algumas rela»es entre o modo como opera a plataforma, e o 

modo como opera o c®rebro humano em processos de aprendizagemò (CORREA, 2016, p. 

7). O mesmo autor (2016, p. 7) coloca que as vantagens da plataforma residem 

[...] no respeito ao ritmo e tempo próprio de cada indivíduo em seu processo 
de aprendizagem, na imensa e variada quantidade de problemas a serem 
resolvidos pelos estudantes, com feedback imediato dos resultados obtidos 
em direção ao domínio das habilidades pretendidas, além da possibilidade 
de acompanhamento ï pelo professor-tutor ï do processo, ao invés da 
centralização no produto, permitindo desta forma uma avaliação contínua e 
personalizada do estudante com intervenções pontuais em suas atividades 
auxiliando-o na busca de autonomia intelectual. 
 

Em sua experiência com os alunos do Ensino Fundamental, Corrêa (2016) conclui 

que para grande parte dos estudantes houve um avanço relevante na aprendizagem e que 

ñ[...] a proposta do trabalho desenvolvida rendeu bons frutos e [...] deve ser continuada 

como forma de melhorar o trabalho feito pela escolaò (CORREA, 2016, p. 74). 

 

3.3 APRESENTAÇÃO DA PLATAFORMA KHAN ACADEMY E CADASTRO 

 

A página inicial da plataforma Khan Academy1 é apresentada na Figura 1. Nela 

consta a seguinte frase: ñVoc° pode aprender qualquer coisa. Gratuitamente. Para todos. 

Para sempre.ò (KHAN ACADEMY, 2017). 

                                                
1
 Disponível em: <pt.khanacademy.org/>. Acesso em: maio 2017. 

http://www.caxias.edu.br/
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Figura 1 ï Página inicial. 

 
Fonte: Khan Academy (2017). 

 
Como a plataforma não tem fins lucrativos, os usuários podem realizar doações a 

esta Institui«o, em vista da miss«o de ñ[...] proporcionar educa«o gratuita de alta qualidade 

para todos, em qualquer lugar.ò (KHAN ACADEMY, 2017). Quando clicado em ñRealizar 

uma Doa«oò, ® aberta uma p§gina onde explica-se para onde são direcionadas estas 

doações, formas de doação e a importância de realizar uma doação. As doações não são 

obrigatórias, sendo apenas uma forma de manter esta grande plataforma e ajudar os 

colaboradores a ñcontinuar ensinandoò (KHAN ACADEMY, 2017). 

Voltando ¨ p§gina inicial, na guia ñAssuntosò s«o mostrados os principais t·picos 

encontrados na Khan Academy, conforme se observa na Figura 2. 

Figura 2 ï Assuntos. 

 
Fonte: Khan Academy (2017). 

 
A plataforma tem um enfoque maior em Matemática, mas apresenta também tópicos 

em ñCi°ncias e engenhariaò, ñEconomia e finanasò, ñComputa«oò, ñArtes e humanidadesò. 

A plataforma é livre, entretanto para utilizar-se de todas as suas ferramentas é necessário 
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fazer um cadastro como estudante, professor ou pai. Os vídeos são de acesso livre no 

YouTube2. Para cadastrar-se na plataforma, existem duas maneiras: a primeira, disponível 

na página inicial, é clicar em uma das possibilidades, dependendo de seu objetivo, ñAlunos 

comecem aquiò, ñProfessores, comecem por aquiò ou ñPais, comecem por aquiò. A segunda 

® clicar em ñCadastre-seò no canto superior direito da página (Figura 3) identificando-se 

como aluno, professor ou pai. É permitido vincular uma conta do Google ou Facebook, 

sendo que para estudantes é necessário colocar a data de nascimento no cadastro. Para os 

participantes que não tem interesse em vincular suas contas existentes, cria-se uma conta 

em ñCrie uma nova contaò. 

Figura 3 ï Cadastre-se. 

 
Fonte: Khan Academy (2017). 

 

3.4 PERFIL ESTUDANTE 

 

Assim que o estudante acessa sua conta, ele pode escolher algum avatar e os 

assuntos que gostaria de estudar. Conforme as atividades forem sendo realizadas, o avatar 

vai se desenvolvendo, como em um jogo. Na página inicial para o perfil estudante (Figura 4), 

aparecem as ñMiss»es recentesò, ñResumo da Aprendizagemò, ñV²deos selecionados pela 

equipeò e ñNossos t·picos favoritosò. £ poss²vel, nesta página, acessar o avatar, o editar 

perfil e consultar o nível de energia obtido, bem como as medalhas conquistadas. 

                                                
2
 Disponível em: <www.youtube.com>. Acesso em: maio 2017. 

http://www.youtube.com/
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Figura 4 ï Página inicial: perfil estudante. 

 
Fonte: Khan Academy (2017). 

 
Ao clicar em ñPerfilò, a plataforma direciona o usuário para uma página onde constam 

as medalhas, contagem de suas medalhas, atividades recentes, projetos, discussões. Estas 

medalhas são dadas ao estudante/professor/pai assim que alguma tarefa é concluída. 

Existem 6 tipos delas, conforme apresenta-se no Quadro 1. 

Quadro 1 ï Medalhas. 

Medalhas Descrição 

 

As Medalhas Meteorito são comuns e fáceis de ganhar quando se está 
apenas começando. 

 

As Medalhas Lua são incomuns e representam um investimento na 
aprendizagem. 

 

As Medalhas Terra são raras. Elas requerem uma quantidade 
significativa de conhecimento. 

 

As Medalhas Sol são épicas. Ganhá-las é um verdadeiro desafio e 
exige incrível dedicação. 

 

As Medalhas Buraco Negro são lendárias e desconhecidas. Elas são 
as premiações mais raras da Khan Academy. 

 

As Medalhas de Desafio são prêmios especiais conferidos ao se 
completar os desafios de tópico. 

Fonte: Adaptado de Khan Academy (2017). 
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As medalhas funcionam como uma recompensa, um reconhecimento pelas 

atividades realizadas na plataforma. Esta estrutura é descrita por Corrêa (2016, p. 20) como 

algo que se ñ[...] assemelha muito a um jogo de v²deo-game, onde o aluno faz o papel do 

jogador e as fases do jogo são as missões que o aluno deve completar. Completando as 

miss»es, o aluno ® premiado com recompensas (pontos de energia e medalhas)ò. 

Na plataforma o estudante também pode conferir como está seu progresso. 

Encontra-se na guia ñProgresso > Atividadesò todas as atividades realizadas pelo estudante 

que já foram praticadas e desenvolvidas. O aluno pode ver seu progresso perante as 

habilidades (Figura 5) nas diferentes missões da plataforma, em diferentes períodos. 

Figura 5 ï Progresso: habilidades. 

 
Fonte: Khan Academy (2017). 

 

Em ñProgresso > V²deosò (Figura 6) consta o dia de acesso, qual o v²deo assistido e 

a quantidade em minutos. 

Figura 6 ï Progresso: vídeos. 

 
Fonte: Khan Academy (2017). 
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Em ñProgresso > Atividadesò (Figura 7) são apresentados em um gráfico de dias por 

tempo em minutos por pontos de energia obtidos em vídeos, em habilidades, e também as 

medalhas conquistadas.  Com a aproximação do mouse nas curvas do gráfico, pode-se 

obter mais informações sobre aquela parte do gráfico (Figura 8). 

Figura 7 ï Progresso: atividades. 

 
Fonte: Khan Academy (2017). 

 

Figura 8 ï Informa»es dos gr§ficos de ñAtividadeò. 

 
Fonte: Khan Academy (2017). 
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Em ñProgresso > Focoò (Figura 9) o estudante disp»e de um gr§fico em setores 

sobre assuntos estudados na plataforma (setor externo: habilidades; setor Interno: vídeos). 

Com a aproximação do mouse a estes setores é possível obter mais informações sobre 

suas respostas em atividades da Khan Academy. Clicando nestes gráficos (Figura 10) 

expõem-se as atividades relacionadas àquela habilidade, mostrando informações como a 

porcentagem de acerto nas últimas atividades, sequência de acertos, e tempo gasto em 

minutos. 

Figura 9 ï Progresso: foco. 

 
Fonte: Khan Academy (2017). 

 

Figura 10 ï Informações de uma das atividades em Progresso>Foco. 

 
Fonte: Khan Academy (2017). 
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Neste gráfico também é possível obter informações sobre o problema, como por 

exemplo, verficar se o estudante utilizou alguma dica. Como visto na Figura 10, também é 

possível, com a aproximação do cursor do mouse em uma etapa verificar o desenvolvimento 

do estudante na atividade. 

Ao lado de ñProgressoò consta a guia ñRecomenda»esò (Figura 11), caso o 

estudante tenha um tutor adicionado, onde estarão disponíveis recomendações de seu tutor, 

sua pontuação e seu status nestas atividades. 

Figura 11 ï Progresso: recomendações do tutor. 

 
Fonte: Khan Academy (2017). 

 

Existe a possibilidade, também, do estudante/professor/pai participar de 

ñDiscuss»esò. Neste menu aparecem as abas ñPerguntasò, ñRespostasò, ñComent§riosò e 

ñDicas e agradecimentosò. Com estas participa»es, tamb®m se consegue receber 

medalhas. 

Na aba ñProjetosò, os estudantes podem ver projetos criados por outras pessoas na 

Khan Academy e a partir disso pesquisar mais sobre área de Programação, caso o usuário, 

tenha também é possível ver seus projetos (Figura 12). 

Figura 12 ï Projetos construídos na plataforma Khan Academy por seus usuários. 

 
Fonte: Khan Academy (2017). 




















































































































































































































